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A’s mães
portuguezas

(Conclusão)

Desejo hoje dirigir-me, especial -
mente, ás mães portuguezas dignas
d’este nome, ás que aleitam os seus
filhos, as que não abdicam noutras
os sagrados deveres que a mater
nidade lhes impõe.

São essas mães as que mais pro
babilidades teem de salvar os seus
pequeninos. Mas mesmo essas pre
cisam de seguir com o máximo
cuidado o aleitamento, fazendo-o
sempre a horas fixas, sem exag-
geros, e com intervallos variaveis,
segundo a edade dos seus bébés.

Mas ha, sobretudo, um facto que
ê necessário esclarecer : é o que diz
respeito ao uso das farinhas com
que se inicia, e muito bem, a ali
mentação solida da creança e de
que muito se abusa em Portugal.

Começa a difficuldade a proposi-
to de precisar a data em que se de
ve começar a dar as farinhas ás
creanças.

A resposta pode resumir-se does
ta maneira :

Antes dos seis mezes é indispen
sável que só se lhes dê leite, dos
seis aos nove mezes podem dar-se-
lhes pequeníssimas quantidades de fa
rinha, dos 9 aos doze pequenas quan
tidades e só do anno em deanle se 

FOLHETIM

A. DOR.
(Conclusão).

São da mesma matéria, teem inden-
tica fórma e parecem do mesmo valor.
Mas um é o ferro bruto que o mineiro
distilla do filão recondito, o outro é o
ferro dotado de propriedades magnéticas.
1’ódcs chamar áquelle, carvão negro e
torvo, se tiveres olhado n'este o diaman
te lapidado, que scintilla pelos engas
tes das tuas orbitas como se ardesse vi
vido na coroa de um rei.

— Comprehendo! disse o homem pen
sativo.

— Olha melhor esse miolo dos dois
fructos descascados. Cada polpa se me
afigura formada de lobulos ou espheroi-
des. E’ como um continente dividido
em nações pelos grandes rios, ou um
paiz repartido em districtos, pelas gran
des estradas reaes. Cada districtos é a
potência que rege alguma determinada
funcção do corpo —são as bossas. Ha a
bossa de memória, a bossa da intellin-
gencia, a bossa da luxuria, a da gula...

— É apontando cada proeminência, o
deus chamava-as pelos seus nomes. Al
gumas que eram salientes na criança, 

podem começar a ministrar em do-
zes elevadas (Dr. Loiseau).

Resta, porém, saber o que são
estas pequenas e pequeníssimas quan
tidades de farinha. Ora, para pre
cisarmos, estas expressões do dr.
Loiseau é indispensável que se te
nha em vista o conhecido principio
de que <as creanças teem a edade
do fseu peso» e não a edade
do tempo que as separa do nasci
mento. Tem-se-lhes, por isso, esta
belecido as dietas segundo o peso
que accusam, para o que é indis
pensável que as mães vão, ao me
nos semanalmente, registando o pe
so dos seus filhos.

Segundo o peso determinarão as
dóses de sagu, ou arrov root, que são
duas boas farinhas para recem-nas-
cidos, que se lhes póde dar. Cite
mos dois exemplos:

Creança de 8 kilogrammas de pe
so :
Aleitamento materno — 6 vezes por dia.

De 100 e 120 grammas de cada vez.
Farinha—6 grammas (uma colher de chá)

em 80 a 90 grammas de leite.

Creança de 10 kilos:
Aleitamento materno — 4 vezes, de 145

a 175 grammas de cada vez.
Farinha—Tres vezes por dia, 12 gram

mas (duas colheres de chá) em 110 a
120 grammas de leite de cada vez.

O calculo é facil de fazer-se pa
ra todos os pesos. Mas dois ou tres
exemplos bastam para orientar as
mães intelligentes na pratica da
primeira alimentação solida dos
seus filhos.

ou mal se esboçavam no orango ou po
sitivamente não existiam. Em compen
sação o cerebro do bruto tinha n'outras,
um desenvolvimento colossal a respeito
do pequeno. O deus fazia-as comparar
miudamente, uma a uma.

Todas as que presidem á direcção de
necessidades animaes, instinctos ou ap-
petites, são consideráveis em teu pae,
dizia elle ao homem. Todas as que se
referem ao intellecto são de surprendente
grandeza em teu filho. Eis porque buscas
alguma coisa mais na vida que a reple-
xão do teu estomago se tens fome, a in
gestão de agua corrente se tens sêde,
que o repouso se tens somno, e o coito
brutal se a virilidade do teu sexo faz ex
plosão ante a femea que passa, serva
obediente da tua crueldade ou docil ins
trumento da tua lascívia 1 D’esse instin-
cto, que a natureza instituiu para povoar
os seus continentes e os seus mares, en
cher de rumor as florestas e de cardu
mes as aguas, instincto todo grosseiro
nos que te são inferiores, tiraste tu os
effeitos mais doces, as symphonias mais
límpidas, os mais castos threnos e as
mais scintillantes volatas. Chamaste-lhe
o amor, e crystallisando o amor tranfi-
zeste-o na adoração. A’ femea escrava
quebraste as algemas, não consentindo
que os seus pés sangrassem, como os
teus rudes pés de luctador, nos abro
lhos da selva e nos espinhos da maledi- 

E' d’tima boa e cuidosa alimen
tação que depende, em muitos ca
sos, a vida das creanças. Se ellas
carecem, nos primeiros mezes da
existência, do fermento salivar e
pancrealico indispensáveis á diges
tão das farinhas para que se ha-de
forçar o seu tubo digestivo a um
trabalho inútil e prejudicial? Esses
fermentos só podem exercer a sua
acção completa passados os doze
mezes de edade.

Depois dos seis primeiros mezes
começam elles a apparecer, mas a
sua funcção é ainda muito restri-
cta e pouco intensa. Por isso se de
vem escolher para as creanças, com
menos d’um anno, farinhas exclu
siva nenle amidonadas, como os di
versos arrouw roots e sagus, a que já

«fizemos referencia.
Durante o segundo anno são so

bretudo aconselháveis as farinhas
de cereaes, (trigo, cevada, centeio,
milho e aveia) ricas em amido e
contendo uma percentagem regular
de albuminoides, menor na farinha
do trigo e mais elevada nu de
aveia.

Só depois do segundo anno éque
devem empregar-se as farinhas
muito ricas ao mesmo tempo em
amido e albuminoides, isto é as fa
rinhas leguminosas.

(Das «Novidades).
Egos Moniz

-■-> »T'i.

O verdaceiro orphão, dizem os orien-
taes, não é aquelle que perdeu o pae:
é aquelle que o pae deixou sem educa
ção.

cencia. Da tua rude cabana fizeste um
templo, da tua fé um lampadario, uma
cupula da tua religião e da mulher o teu
deus. No santuario do teu amor, puzeste
o deus, e da cupula do templo o lampa
dario encheu de esplendores mysticos a
tua familia e a tua alma. Pela adoração
domaste a tua força, aprendendo a ser
dedicado para os fracos, altivo para os
maus, justiceiro, generoso e valente!
Estas qualidades deve-las á tua intelli-
gencia, fluido singular que emana d‘es-
te lobulo — e apontava — e te destacou
dos teus antepassados. Por essa facul
dade, dominarás os elementos e os ani
maes, serás rei e senhor, porque o teu
braço obedecerá sempre á tua cabeça.
Cada geração receberá da anterior um
património de idéas adquirido, entregan
do religiosamente á que lhe sueceder,
acrescentando pelos seus esforços, esse
património sagrado e inviolável. A tua
ambição será satisfeita, descança.

— E serei eterno ? disse o homem,
tremendo áquella idéa.

— Na historia
— Na vida 1 Que me me importará a

historia ? Se poderei viver assim sem
pre dominando mares e povos, e expe
rimentando cá dentro esta plenitude do
seiva que extravasa do meu corpo, e se
desentranha era colossaes alegrias ?

— Não! disse o deus com voz pro
funda. Morrerás 1

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade
VISCONDE DA TORRE

Fez hontem annos o nosso illus-
tre amigo e prestigioso chefe do
partido regenerador no dislricto de
Braga, sr. Visconde da Torre.

Com os votos que nós fazemos
para que este dia se repita por lar
go teinpo, vão também por certo,
os dos numerosos amigos que s.
ex.a tem sabido conquistar pelas
suas brilhantes qualidades de intel-
ligencia e de caracter, e pelo seu
fino tacto politico.

E só estas qualidades pódem ex
plicar a exccpcional circumstancia
de o nobre Visconde da Torre, ain
da em plena mocidade, occupar já
um logar de tamanho destaque nu
política portugueza.

Apresentando-lhe, os seus respei
tosos cumprimentos pelo seu anni-
versario natalício, a Folha de Villa
Verde nutre a consoladora esperan
ça de que s. ex.a continuará por
largos annos a prestar ao seu par
tido, á sua terra c aos seus amigos,
os mesmos assignalados serviços de
sempre.

♦

Partiram para Coimbra os aca
démicos da Universidade srs. drs.
Manoel de Macedo Barbosa c Ma
noel Barbosa de Brito,

— De que me serve então tudo isto ?
exclamou elle contrabindo a face serena,
que uma graça infinita deificava. E er
guendo os braços desesperado cabiu a
chorar a mesquinhez da sua condição.
O velho deus sorria.

— E qual a bossa, que no cerebro de
meu filho corresponde a este horrivel
veneno que a tua palavra me faz beber?

O deus apontou-lh’a, dizendo :
— Esse veneno chama-se a Dôr e

nunca envenenou teu pae.
— Faze-me então voltar á nativa bru

teza dos meus, disse o homem. Prefiro
a inconsciência rude do orangó, a essa
intelligencia que illuminando-me a vida
me faz d elia um ergástulo, e onde não
poderei fazer ura passo, bom ou mau
que seja, sem que este tribunal interior,
incorruptível e soberano, me detenha se
vou com pressa, ou bruscamente me
acorde se adormeci, para me julgar do
que eu fizer e para me castigar a toda a
hora.

A voz do deus bradou :
— Jamais!
E desde então esse animal vaidoso,

julgado o mais perfeito e o mais livre
dos seres vivos, tornou-se no miserável
escravo que eternamente geme sob o chi
cote do sen verdugo — esse verdugo quo
se chama : o Pensamento.

Fialho d'Almeida.
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Ex.mo Sr. Visconde da Torre A’ovo templo

Meu presado amigo.

Consinta V. Ex.* que d entre os
pinheiraes onde resido, venha por
minha vez render-lhe o preito de
homenagem de que V. Ex.* é muito
digno, felicitando-o pelo seu anni-
versario natalício. Sei queV. Ex.a
não duvida da lealdade das minhas
palavras ; mas por que não quero
occultar a minha dedicação e eter
na gratidão para com V. Ex.* sir
vo-me d'este meio para que se saiba
que eu não sou d'aquelles que ati
ram a pedra e escondem a mão.

Desculpe V. Ex.* as humildes e
leaes palavras de quem tem a hon
ra de se assignar.

A commissão nomeada para an
gariar donativos para o novo tem
plo, começou na quinta-feira a de
sempenhar-se da sua missão.

As quantias subscriptas atlingem
já a importância de 500$000 réis.

—-

Anjinho
Voou para o ceu a innocente

Lucilia. filhioha estremecida do sr.
João Domingos da Costa, digno
chefe da estação lelegrapho-postal
de Villa Verde.

Os nossos sentimentos.

Lanhas, 5-1-907.

De V. Ex.*
dedicado c respeitador am.»

Alexandre José Pereira Calheiros.

Concorrentes a egreja
São concorrentes á egreja paro-

i chiai de S. Mamede de Escariz.
d'este concelho, os revs. Antonio
Maria d’Araujo SanCAnna, collado
em S. Martinho de Escariz, e Luiz
Augusto (1’Araujo, encominendado
em S. Mamede de Gomide, ambas
também d’este concelho.

X À® §o)

5 da Janeiro FELICITA

Snbscrlpçâo
Seguindo o louvável e nobre cos

tume dos outros annos, lambem no

Sue acaba de findar promoveu o sr.
oãoJosé da Silva Ramôa entre os

seus compatriotas, como elle resi
dentes no Pará, uma subscripção
em favor dos irmãos Paulo e Maria
Risote, uns pobres velhinhos mo
radores no logar de Portello, da
visinha villa de Prado.

Tem alguma coisa de tocante e
commovedora a sollicilude com que
o sr. Ramôa, longe da palria, véla
por aquelles que, na sua terra na
tal, luctam com as privações e com
a indigência: e se tal acto de phy-
lantropia assignala a bondade do
seu coração, elle marca também
um dos traços mais caracteristicos
da affecliva indole da nossa raça.

Os nomes dos subscriptores cons
tam da relação que a seguir publi
camos :

Ramôa & Villas Boas . . . 10§000
Belmiro Pacheco Barbosa . . 105000
Antonio J. A. de Magalhães . 105000
José Váz................................ 105000
A. Pereira Motta .... 55000
Alves de Carvalho .... 105000
Pina & Lisboa..........................105000
João Pires Teixeira.... 10(5000
Pereira d’Araujo & C.a. . . 10(5000
Jovita & Irmãos.......................... 3(5000 [
Diogo José de Araújo . . . 55000
Francisco de Magalhães Bastos 55000
Godinho & C.*..........................5(5000
Cunha & Gonçalves. . . . 5(5000
M. Campos................................55000
Eduardo Lopes de Carvalho . 25000
Antonio Carangueijo . . . 25000
Raymundo Pinto .... 2$000
Tiburcio Taveira da Cruz . . 25000
Guilherme Nogueira de Mello. 25000
Eduardo Costa.......................... 25000
Anthero Teixeira .... 25000

Total Rs. 1295000

Pela nossa parte, também ficamos
;ratos pela generosidade das Boas
^estas, que se dignou enviar-nos.

De Ramalho Ortigão sobre a po
breza :

Todas as cousas teem encarecido
| medonhamente n’estes ultitnos an

nos, mas—acima de tudo — o que
está mais caro hoje cm dia é o po
bre.

Quando eu era pequeno, o pobre
dô meu conhecimento era o pedin
te clássico das estradas minhotas.
dc grandes barbas grisalhas, cober
to dos mais pillorescos andrajos,
com umas velhas muletas e um
aleijão novo para cada romaria do
anno.

Quando elle balia á meia porta
da nossa cozinha, dentro do pateo,
á sombra da ramada, fazia elle pro-
prio o artigo, que nós escripiores
fazemos agora uma vez por mez
nos jornaesad hoc: Paes e mães de
caridade, tende compaixão, etc.

Minha avó dirigia-se ao celleiro
ou ao balaio do forno e dava-lhe
meio selamim de batatas ou um
naco de broa. Elle mettia o obulo
no alforge e rezava ires Padres Nos
sos,

Algumas vezes, em logar dos al
forges, trazia as próprias pernas ás
costas, n’um molho e desengonça
das, de graça pelas simples almas
do purgatório, como eu nunca mais
tornei a ver pernas por dinheiro,
nem nos cavallinhos, nem nas figu
ras de cera.

Conheci depois o pobre de sobre
casaca e de chapéo alto, natural do
Rocio. Supprimira o discurso, a
encommendação e as muletas. Te
nho fome, sr. conselheiro I... Minha fa
mília não tem pão, sr. conde!... Soc-
corra-me, cavalheiro!... — Dava-se-
lhe um pataco — falso, de resto,
como todos os patacos — e o do
Rocio desapparecia até ao dia
seguinte, no mesmo sitio e ás mes
mas horas.

Presentemente, o pobre de pedir,
simplificou da maneira mais radi
cal os seus processos. Nem tem
muletas, nem alforges, nem bar
bas. Absteve-se de aleijões e de
rezas, abotoou-se com as cartas de
conselho e com os titulos de nobre
za que distribuia a pataco pelo Ro
cio, nunca inais tornou a pôr as
pernas em monogramma sobre a
região lombar, e cessou até dc pe
dir !

As mesmas pessoas que dão, são
agora as que pedem, e são ellas pró
prias as que se aleijam, as que se
acabam, as que já começam a pe
dir piedade e soccorro para si mes
mas.

Cessando absolutamente de ter
que fazer n’este mundo, eu lamen
to profunda mente o pobre, apesar
d’elle nos sahir caríssimo, porque
receio que o pobre se aborreça...
Pobres pobres !

lentamente ao anarchismo, á insu-
bmissão, á revolta e ao crime; por
este caminho, se prevalece o impos
to assassino, teremos governo não
á ingleza como v. ex.“ apregoa aos
4 ventos, mas á libcrlicida. Ponho
termo aos grandes sorvedouros dos
dinheiros do paiz e ao perseguir ini
migos da nação comece pelos inter
nos, que temos cá muito d’essa es
pecialidade, para que não chegue
mos ao tétrico dia, (que Deus haja
por bem afastar) em que o numero
de obitos venha a exceder o de nas-

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem

em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho-branco. • * . 1G’,8»2 559
Dito atnarello . . 540
Centeio .... . . 480
Milho alvo . ; . . 600
Feijão branco . . 15200
Dito atnarello . . . 960
Batatas novas . . 460
Azeite ahnnde . . 75000
Ovos, 5 por . . 80

COLLABORAÇAO EXTRANHA

cimentes. Se n gloria d'alguns go
vernos malfadados tem consistido
em atravessar cynica mente pelas
regiões do poder protegendo afilha
dos, vingando-se dos que o não são,
rastejando pelos degraus do throno
ás ordens d'um previlegiado e fa
zendo o que se chama — governar-
se, eu e todos os patriotas de gera
ção vindoura, eximos que as leis se
respeitem pois ellas são superiores
a todos os que leem a coragem de
se dizer irresponsáveis, indiscutí
veis e (talvez!) perfeitíssimos.

Eu não admitto que se discuta
um homem que não alropeliu Os
direitos do seu semelhante, mas
repillo com desdem quem, aífirme

Carla aberta ao sr. João Franco
Dia a dia o meu espirito se vae

dominando d'um ideal que julgo su
blime e que algum mal intenciona
do talvez cognomine de disparata
do. Ser-mc-hia altamente consola
dor saber inflammar o espirito de
v. ex.a com um enthusiasmo enér
gico que o movesse a favor da mi
séria. Mas nem a natureza me do
tou como eu desejaria, nem os li
vros me dão vagar para estudar as
grandes causas que leem por base o
amor e por fim debelar as crises
das classes mais esquecidas, que
para eterna vergonha dos que so
bem a esses legares, são as que
mais produzem e menos recebem.

Ha quem pense que se deve pre
gar a submissão aos poderes cons
tituídos; pela parte que me loca,
saiba v.ex.*que nunca tal farei mas
«proclamo o direito á defesa con
tra tudo o que seja deshumano; se
tem havido governantes que bem
mereciam o titulo de ex-hoinens,
nós os governados exigimos que
v. ex.“ nos trate como cidadãos li
vres. Honro-me de pertencer á
classe académica e propagarei sem
pre princípios que formem cidadãos
conscientes em tudo e obediente só
no que fôr justo. Insurjo-me hoje
contra um imposto de lesa-socieda
de e que só se toleraria n’um paiz
rico, onde houvesse muito dinheiro
para o povo se poder alimentar con-
venien temente. A nossa legislação
sacrifica os pequenos a viver entre
duas sortes de morte que definerei
n um dilema : pagar caro e comer
pouco ou pagar barato e comer fal
sificado. Em ambos os casos esta
mos entalados n’um cyclo vicioso
que leva á tuberculose, a doença da
moda nos paizes dos adeanlamen-
tos. Conlribunido mais os objectos
de luxo, o jogo, ou o que seja se
cundário, podia-se alliar uma boa
alimentação a muita guerra á de
vastadora tuberculose.

Sr. Conselheiro — A carestia da
vida é a condemnação dos que lêem
fingido quo nos governam e, (um
aviso d’uin inexperiente), o espirito
dos desgraçados vê com maus olhos
o imposto de consumo, e d‘aqui,
d’este descontentamento passa-se

| que se não pode apreciar os actos
| anli-eonstilucionaes d’um homem

graduado, porque a lei deve ser
f igual para todos. Ha quem teça
! elogios á nossa Carta Constitucio

nal. Eu limito-me a a (firmar que o
que tem de bom é despresado ou
modificado, o que tem de mau é or
dem do dia acatada pelos que jura
ram roubar-nos lodos os direitos e
dar-nos do presente todos os deve
res até nos fazerem recuar séculos
atraz, lançando-nos no rosto um

[ diploma de escravos. Estou na arê-
' na da imprensa não a pedir um as-
■ queroso elogio mas a combater um
; crime e interceder por milhões de
| cidadãos victimas duma insaciável
; avidez d'esse dinheiro precioso que
I deveria ser empregado em prover
I ao sustento do orphào, da viuva e
[ sem duvida, de muitas centenas de
I corpos que já transpuzoram os

hombraes da eternidade minados
pelo baeyllo — pae da tysica. Deixe

: ao povo ao sair do poder a faculda-
1 de de poder viver desafogadameiite,
j sustentando-se bem com os gene--
| ros que, sendo de primeira ne

cessidade, proposiladamcnle f.irim
coei ri bui d os.

Sr. João Franco — ao menos d es-
ta vez, deixe assignalada a passa-

i gem dc v.ex.a por essas honrosas pa
ragens, franqueando-nos a liberda
de de engordarmos nós, os de bai
xo, para se distinguir dos que pre
cederam que aspiraram sempre afa
zer engordares de cima. Posto isto,
ainda quero levar ao conhecimento
de v. ex.* umas ligeiras considera
ções muito a proposilo i O profes
sorado primário está em condições
desastradas, vivendo quasi que mi
seravelmente e taabalhando mais de
cinco horas diários para bem do
paiz. Nós os da Academia Polyte-
chnica do Porto, representamos pe
dir egualdadc de propinas com a
Polylechnica de Lisboa e até heje
v, ex,’ nada fez a nosso favor. As
primeiras intellectualidades do paiz
dizem a v. ex.a que a Carta Cons
titucional pune os delictos de pen
samento e ainda se tenta approvar
uma lei tão vexatória como a da
imprensa ?

Olhe sr. Franco Liberal, use des
tes dous predicados e não torne con
fusas as leis, augmentando-as.

Joãs Cândido Bacellar.



FOLHA DE VILLA VERDE

LIVROS & JORNAES
Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fasciculo os seguintes contos:
O Real bem ganho — Quem muito falia
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Oso-
rio, 4 annos de existência, o que prova que
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um
grande incentivo para criar gosto em apren
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis-
ção, que passou a cargo dos conhecidos
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Lagrimas de Mulheres
Recebemos Je agradecemos o 27 to

mo d este emocionante romance de D.
Julian Castellanos, baseado no drama «As
Duas Orphãs», que tão conhecido é das
nossas plateias, emocionando sempre pelas
scenas commovenles que formam os me
lhores lances do entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem
& C.a de Lisboa.

Luiz de Camões, por Antonio de
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século»
está fazendo uma segunda edição deste
brilhante romance de Antonio de Campos,
qne tão grande e justo acolhimento leve no
muudo lillerario portuguez.

O boletim é remeltido grátis a quem o
requisitar.

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o tomo n.° 10

d este romance, por Emile Richebourgue,
editado pela conhecida casa editora Belem
& C.*, de Lisboa.

Os srs.assignantes teem direito a um
brinde—uma explendida estampa em chro- 

mo representando um notável fado históri
co.

Pedimos a Belem & C.a, rua do Mare
chal Saldanha, 16—Lisboa.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero deste excellenle semanari-
I .Ilustrado de propaganda agrícola e vuga-

risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscnpção e
pagamento de assignaturas lambem podem
ser pessoalmenle eífecluadas na Agencia
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos
Clérigos ^e 10—Porto.

flNNUNCIOS
Éditos de 30 dias

f^eio juízo de di
reito desta comarca e
cartorio do escrivão do
terceiro oflicio, correm
éditos de trinta dias
a citar o coherdeiro
menor púbere, ausente
em parte incerta, Do
mingos A uguslo de Sou
za e Oliveira, para as
sistir a todos os ter
mos do inventario or-
phanologico a que se
procede por obilo de
Dona Josefa Maria de
Sá e Oliveira, morado
ra que foi na freguezia
de Goães, d'esta co
marca, sem prejuízo do
seu regular andamentoO
até final.

Verifiquei a exacti-
dão.=O juiz de direi
to, — N. Souto.

O escrivão do ter
ceiro oflicio. Augusto
Feio Soares de Azeve
do. (2010)

Arrematação

No dia 13 de ja
neiro proximo, por 11
horas da manhã, e á
porta do tribunal d’es-
ta comarca, entram em
praça, e serão entre
gues a quem maior lan
ço offerecer, os fóros
abaixo descriptos, pe
nhorados ao executa
do José Coelho d’Arau-
jo Ribeiro, da cidade
de Braga, para paga
mento da execução de
sentença que lhe move
Manoel Rodrigues da
Silva, e esposa Dona
Emilia Leite de Souza
e Silva, e outros, to
dos da cidade de Gui
marães, como mostra
a deprecada para este
fim vinda da mesma ci
dade e comarca, extra-
hida da mesma exe

cução. os quaes fóros
que foram avaliados
pelo contador do juizo,
são os seguintes: =

FÓROS
O fôro ou pensão de

84 litros 410 millilitros
de pão meado, que foi
avaliado em 60$760 rs.
sendo da responsabili
dade do emphyteuta
Manoel Gomes, casado,
do iogar das Valias,

I freguezia de São Ma-
raede d’Escariz, o fôro
ou pensão de 16 litros
882 millilitros, — e da
responsabilidade deMa-
thias Gomes, casado,
do logar de Bogalhei-
ros, de Parada de Ga-
tim, o fôro ou pensão
de 67 litros 528 millili-
ti os, fôro este ou pensão
que é imposta na leira
chamada de Joanne,
contra dita do mesmo
nome. U foro ou pen
são de 101 litros 292
millilitros, avaliado em
66$240 réis sendo da
responsabilidade do em
phyteuta João Fernan
dos Bolhosa, casado, do
logar da Ribeira, fre
guezia de Moure, o fô
ro ou pensão de 50 li
tros 646 millilitros de
milho grosso, e do em
phyteuta Antonio Dias
de Magalhães, da mes
ma freguezia, egual fô
ro ou pensão também
de milho grosso, im
posto nos prédios cam
po da Seixosa, e cam
po e moinho da Sei
xosa. — Pelo presente
são citados quaesquer
credores incertos do
executado para dedu
zirem os seus direitos
na fôrma da lei pelo
cartorio do quarto of-

! ficio de que é escrivão
Brandão

Verifiquei a exacti-
dão—O juiz de direito,
N. Souto. 2008

VIDEIRAS
Vendem-se videiras for

tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramon, Alvaralhão,
Allcante Ilenrl Bous-
chet, Peílí Bonschct,
Grande Noir de Ia Cal-
mcite, ao preço de 380
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectiva importância
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

Éditos de 10 dias

f^elo juizo de di
reito da comarca de
Villa Verde, e cartorio
do escrivão do quinto
oflicio, correm éditos de
dez dias, a contar da
publicação do segundo
e ultimo annuncio d’es-
te na folha official do
governo — citando os
credores, que na con
formidade do disposto
no artigo 931 do Codigo .
do Processo Civil, pre-|
tendam de deduzirem
preferencias ao dinhei
ro «511 $240 réis», que
se acha depositado na
Caixa Geral de Depo
sites, e que foi arre
matado por «400$000
réis», penhorado na
execução de sentença
que Rita Dias, soltei
ra, maior, — Rosa Dias
e marido José expos
to, — Rosa Joaquina
Dias, solteira, emanci
pada, todas da fregue-!
zia e comarca de Vil- ‘
la Verde, e Dona Re
za Margarida da Sil-'
va Carneiro e marido i
Manoel Maria Fructuo-
so, da freguezia de S.
Thoiné de Negrellos,
comarca de SantoThyr-
so, movem contra João |
Manoel de Araújo, do i
logar da Bouça, fregue
zia e comarca de Vil
la Verde, como cura
dor dos nascituras que
advenham em primei

ro grau e legitimo ma
trimonio de seu pae Ar-

| thur Carlos de Araújo
Braga, auzente em par
te incerta nos Estados
Unidos do Brazil.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi-
to —- N. Souto.

O escrivão, Gaspar
Emimio Lopes Guima
rães. (2007

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamente, e o preço da
assignatura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis raen-
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C " — Rua de S. Roque, 108

L/SBOA.

Aos vinhateiros porlugnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricaçi

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO Dli VIMFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
lralar com a
“esde a vind
0 aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente
p ática, profusamenfe illuslrada com gravuras elucidativas, constilninda

maior precisão e clareza de todas as operações vinarias
ma, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos o

■ guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolo
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44—Porto.

ABC DO Ia OVO
Para apreuder a lêr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL RORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 5 0 réis, pelo correio O-"O! réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares. 20 n

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000
5000 exemplares, 30 a/„.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLATJD
RUA 1)0 OURO.242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a soa fundação

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 pagi H s

ada, in-4.“, grande formato, contenío cada fasciculo 4 maunio
ceas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 piginas
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal r/is 300



FOLHA DE VILLA VEKDE

p pioos llLiTBi
Jorna e modas para senhoras 8 j

creanças

!• edição com figurinos color i 1

Trimeslpc 1100 [ Amo. 400
Semestre 2100 | Avulso 300
2a- edição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bcrlrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75—Lisboa

ANNO CIIRISTAO
A obra consta do cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto em quarto e
duas columhas e seis estampas
mpressas separadaroente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

apagos no acto da entrega; par
as provincas franco de porl8
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci-
oulos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignatnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que (inalisc
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escrjptorio
do editor ANTON1O DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin-
gipiou em janeiro, garantindo-
e a maxima regularidade na
ntrega por isso que a obra se
cha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE lUCnEBOVRG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.“ vae pu-
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
offerece aos seus assignan tes
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nante jbra

O SECVAttlíM
e esgotaram como por encan
o. Richebourg, um dos mais

populares e queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM I
Edição illuslrada com cromos j

e gravuras.

EDITORES — BELEM & C.a— DE LISBOA

LÃGRiKaSOULHERES
Confiados na protecção que nos teem dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Aí Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com-
moventes, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORP1IÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este fado
6 ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympathia.

EDIÇÃO ECÓNOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Esta pequena obra será illuslrada com magnificas gravuras francezas

que serão distribuídas gratuitamente
Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis

Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4,
6, 12, assignaturas.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edidores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.
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Satisfaz com nitidez c promptidào
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete

de visita ao maior formato

9 9 ~9 9 9 O 3 J ' Õ" 9 C C 09

^9999999 9 O 9 Õ~ U Q f)

O
r
o

= DE =

BEBIDO flNTONIO DE SÉ PEREIRA

GRANDE EDIÇÃO 1LLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illnstrada com numerosas
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor
60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs

E’ esla a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.a complelamen
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porio, por 3$000 réis, ou seja o Iriplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa, 43
-- Lisboa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor

proprietário da 5.* cadeira do Alhcneu Commercial de Lisboa.
Perilo anle os tribunaes Coniniercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em lodo o eoninheicio do

paiz o nome do auctor para que picciàêmos reeotnmen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao conírnercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anToxim^amente
de 50 fascículos do 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello A Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

el-reioiguel”
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illnstrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilnios dos episodios deste romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos « oíliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos consiiiucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbom.cz.; exílio de
Almeida Ganelt ; assassínio do Marquez de L ulé ; D. Joao VI
preso por I). Miguel; perseguições e prisões effnctiiàdas pessoal-
mente por D. Migud; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicio
por causa de uma capellisla ; moríe do seu cão de fila, n orte de
D. João VI, suspeita de envenenamenlo; D. Migue! jura a carta,
desposa-se com D. Maria 11 e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas vouhecidas ouro lei
cnegon ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
n'nma associação secreta; revolução constitucional do Porio em
18 de maio de 1828, contra o restabckcimento do absolutismo,
combales entre nbsohilisias e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Uerculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na liba Terceira ; revoltas liberaes
em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de 8. Miguel, S. .Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes renuidõs na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porio ; Cerco do Porio, polas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada cm Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em 1’xln-moz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Mpoie ; abolição das oi-
dens religiosas; snhida de D. Miguel para o exilio.

l ui fascículo semaua! de í® pag. 40 rs.
Tomo de SO pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. <le Roque—LISBOA —e nos seus agentes de província

Adolphe <B’B2unery

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3}grav. por semana | 15 folhas £om 15 grav. por mez
®O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Enlrecho diun do auctor famoso <1p
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Clia-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação o de heroísmo!
Luctas terríveis com a natureza e com os homens alravez Je
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de inu-
her conduz a acçâo ! aceendendo enihusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforltiL •'<*! Dusféc.ho sut-
prehendente!

Duzentos inil prospectos illuslrados distribuídos *. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaluras na li «ria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—losé Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Officina d’impress&o de &á Peroira—1Ú07

Tbom.cz

